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Vítimas de Eldorado dos Carajás: com metralhadoras e outras armas pesadas, 156 PMs dispersaram a multidão a tiros. O saldo foi de 19 sem-terra mortos 

amento ocorre quinze dias depois de os 
Estados Unidos denunciarem em relatório 
violações dos dire4-os hurra s no país 
Fedto Paulo Rezende 
Cra•ttiOe do Correio 

:política nacional de direitos 
humanos vai para o banco 
dos réus. Começa depois de 

amanhã, em Washington, na Co-
missão de Direitos Humanos da Or-
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), o julgamento da responsabi-
lidade do governo brasileiro nos 
massacres de Eldorado dos Carajás, 
no Pará, e Corumbiara, em Rondô-
nia— onde morreram 30 sem-terra 
e dois policiais. Também será julga-
d6,- já em fase final, o caso da Vila 
São Lucas, em São Paulo, onde 18 
presos, submetidos a maus tratos 
policiais, morreram asfiiados em 
uma cela. 

A advogada Beatriz Galli e os ad-
vogados Paulo César de liara, Elton 
Raul Ferreira e Carlos Guedes, re-
presentando seis organilações na-
cionais e internacionais de prote-
çãó aos direitos humanos, estarão 
no papel de promotores. A defesa 
do governo brasileiro estará a cargo 
do corpo permanente da Represen-
tação do Brasil na OEA e dos gover-
nos estaduais. Já seguiram para 
Washington os procuradores de 
Rondônia, Ivo Scherer, e do Pará, 
Manoel Santino. 

Será a primeira audiência na Co-
missão de Direitos Humanos da 
OEÃ.nos casos de Corumbiara e de 
Eldorado dos Carajás:Depois de ou-
vir as:posições de, promotores e ad-
vogados de defesa, os integrantes da 
comissão irão preparar um relató-
rio, que será apresentado na Confe- 

rência Internacional da OEA. 
"Se o país for considerado culpa-

do, o relatório será lido na Confe-
rência e o Brasil receberá uma con-
denação moral", disse Paulo César, 
que também é professor de Ciências 
Políticas na Universidade Federal 
de Rondônia. "Pode parecer pouco, 
mas os efeitos são profundos. Orga-
nizações internacionais de defesa 
dos direitos humanos podem 'Pro-
mover boicotes a produtos brasilei 
ros ou solicitar sanções econômicas 
de seus governos contra o BrasiL" 

0 secretário nacional de Direitos 
Humanos, José Gregori, por meio de 
uma assessora, disse que o Brasil es-
tá disposto a um acordo com as en-
tidades de direitos humanos nos ca-
sos de Corumbiara e de Eldorado 
dos Carajás. "Temos a maior preo 
cupação com a imagem brasileira 
no exterior e a nossa posição é de to-
tal respeito aos direitos humanos e 
do cidadão", afirmou. 

Segundo uma fonte do Ministério 
da Justiça, já existe um acordo pre 
parado com a ONG Human's Right 
Watch no caso da Vila São Lucas, 
onde 50 presos foram detidos em 
uma cela cheia de gás lacrimogê-
neo, como punição por uma revolta. 
Dezoito morreram asfixiados. 

OS CASOS 
Segundo o advogado Paulo Cé-

sar de Lara, as investigações sobre 
a noite de 9 de agosto de 1995 em 
Corumbiara, onde morreram 11 e 
desapareceram dez sem-terra, es-
tão cheias de vícios de apuração e 
de irregularidades administrati- 

vas. Os policiais que participaram 
da ação continuam em serviço ati-
vo. O governador de Rondônia, 
Waldir Raupp, sequer dispensou o 
secretário de Segurança, Vander-
ley Mozini, que coordenou a ope-
ração de desocupação da Fazenda 
Santa Elina. 

Na operação, 200 soldados da 
PM, inclusive do Batalhão de Cho-
que, cercaram o acampamento dos 
sem-terra. Segundo Paulo César,  

eles entraram atirando, "matando, 
inclusive, uma menina de sete anos, 
Vanessa dos Santos Silva, que estava 
no colo da mãe". Um líder do movi-
mento, Sérgio Rodrigues Gomes, foi 
visto pela última vez, com vida, ao 
ser posto em um carro da PM. Apa-
receu morto boiando em um rio, 
uma semana depois. 

O bispo de Porto Velho, dom Ge-
raldo Verdier, colheu restos de os-
sos que encontrou em uma foguei- 

ra. Entregou parte para o governa-
dor Waldir Raupp e enviou o res-
tante para a Universidade de Paris. 
O governo de Rondônia encami-
nhou os achados para a Unicamp. 
O laudo emitido pelo perito Badan 
Palhares concluiu que eram restos 
mortais de um boi. A Universidade 
de Paris emitiu um laudo diverso, 
ao analisar as amostras: eram ossos 
humanos. 

A Justiça de Rondônia está pro  

cessando o bispo de Porto Velho por 
ter encaminhado prova judicial pa-
ra o exterior. 

A TV filmou o ataque da PM do 
Pará contra centenas de trabalha-
dores rurais que ocupavam uma es-
trada em Eldorado dos Carajás. Ar-
mados de metralhadoras e outras 
armas pesadas, 156 PMs dispersa-
ram a multidão, onde havia mulhe-
res e crianças, a tiros. No final, 19 
sem-terra estavam mortos. 


